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			Um Conto por Alguns Versos é uma entrega 

			de sentimentos ao leitor e, que na simplicidade das 

			pequenas coisas, tem o propósito de tocar mentes e almas.

		


		
			Dedico este livro à minha família, inspiração para 
transformar pensamentos em concretude.

		


		
			Prefácio

			Se o leitor de Um conto por alguns versos desconhece o interior do Ceará, encontrará neste livro um excelente cicerone pelos caminhos desta terra fertilíssima. E, quando digo fértil, não me refiro ao solo — que, em si, também é frutífero —, mas falo de sua gente e de tudo que a acompanha.

			Nas páginas que seguem, o leitor verá o coreto da praça, a ingenuidade e a pobreza da infância, verá mistérios, causos e assombrações, lembranças de meninos que tomam banho de chuva e nadam nos açudes, verá crimes sem explicação e histórias da época dos avós.

			A linguagem que o conduzirá será, como a terra batida das estradas do sertão, simples, sem rodeios, direta. Vez por outra, o leitor quererá voltar, como quem percebe que deixou escapar algo na narrativa, algum detalhe. Notará, no entanto, que não há minúcia. É linguagem do Ceará, fundadora, arraigada no que há e no mistério do que não se sabe.

			Entre um e outro conto, terá o legente o respiro de alguns versos, intercalados como elos numa cadeia. Eles ora expandem, ora encobrem o tema das histórias. São linhas tensas, modernas, concisas. Ainda assim, mantêm o ar do povo e do lugar de onde vêm, formando, com suas irmãs fictícias, uma perspectiva única, de quem conhece por dentro.

			Se o leitor, no entanto, é gente acomadrada das terras alencarinas, ou filho mesmo deste solo, terá logo adiante um retrato familiar. Reconhecerá, por certo, a casinha simples de seu Manoel, isolada num ermo, telhadinho baixo, paredes grossas, cadeira de balanço à frente. Saberá exatamente o tom da música no coreto, perto do qual Maria ganha sua boneca. Recordará algum crime bárbaro do qual ouviu falar quando era criança e cuja solução ainda hoje ninguém sabe. Esse leitor conhece Mão Cabeluda, talvez por outro nome, e já foi, com certeza, assombrado por ela enquanto caminhava de noite pelas matas assombradas de nossas serras.

			Como um que pertence a este segundo grupo de leitores, contenho-me para não seguir desenvolvendo, a meu próprio modo, as histórias de Régis Melo, comentando-as, explicando-as, transformando-as e roubando àquele, aqui vem, não por mim, mas pelo que me segue nas próximas páginas, o prazer da leitura.

			Assim é que, para inibir-me a tentação e seguir o conselho de um prefaciador bem melhor e mais experiente que eu — cuja regra diz que os melhores prólogos são os que contêm menos coisas — encerro este prefácio, reiterando que temos aqui um representante fiel do imaginário, da fala e do ser de nossa gente. Prossigamos, então, à leitura.

			Ângelo Bruno Lucas de Oliveira

			Professor do IFCE e Doutor em Letras 
pela Universidade Federal do Ceará

		


		
			Um presente para Maria

			Era uma vez uma menina chamada Maria. Sonhadora, crescera numa família numerosa. A cada ano, um novo integrante chegava. Dentre os filhos, a menina ocupava algumas responsabilidades: o cuidado com a casinha, o olhar atento aos irmãos menores, a alimentação das galinhas que ciscavam pelo quintal... não era a irmã mais velha, tampouco a mais nova. Havia, ainda, um curto tempo para aproveitar, antes da dedicação aos afazeres.

			No dia a dia, muitas tarefas eram delegadas em conformidade com as habilidades de cada um. O pai seguia com os mais experientes para a lida na roça. A mãe, em casa, cuidava da comida, das roupas, dos animais, sempre com a ajuda daqueles que ficavam. Os pequenos brincavam no terreiro ou corriam pelo alpendre, comprido e acolhedor.

			Viviam afastados da cidade por quilômetros de distância. O acesso à estrada se dava por uma vereda, que, em tempos, era colorida pelo verde, e, em outros, ressecada e despida, como se não houvesse vida por ali. Porém, mesmo nas épocas mais secas, ouvia-se o bater de asas do nambu, camuflado pelo pardo das penas, confundido com a vegetação de igual cor.

			O povoado mais próximo era visitado por toda aquela família sempre no mês de janeiro, no último dia das festividades da comunidade. Promessa para pagar e um filho para batizar.

			Certa vez, em uma dessas visitas, Maria conhecera uma senhora que passeava pela única rua do lugarejo. O chão, antes de terra, agora estava coberto por calçamento de pedras encaixadas uma a uma, formando um extenso pavimento que rodeava a pracinha, um progresso.

			Ao observar aquela mocinha, a senhora aproximou-se, fazendo-lhe uma pergunta:

			— Criança, aonde está indo?

			Maria, com um sorriso tímido, mãos entrelaçadas e cabeça baixa, respondeu.

			— Tô só dando uma voltinha por aqui.

			Com um olhar amoroso e cheio de afeição, aquela senhora falou:

			— Posso acompanhá-la nesse passeio?

			A menina balançou a cabeça de forma positiva, movimentando o vestidinho rendado com mangas bufantes que um dia cobriu o calcanhar da sua irmã. Um tanto amarelado, trazia à mostra um pouco dos seus joelhos e exibia, ainda, com muito orgulho, a japonesa azul herdada de um desconhecido.

			Caminharam por algum tempo, devagar, sempre conversando. Aquele sorriso, antes acanhado, surgia de forma espontânea. Admirada, Maria encantou-se ao escutar a banda de música durante a apresentação no coreto, construído no centro da pracinha, coberto por lindas plantinhas que subiam pelas colunas e o embelezavam ainda mais.

			— Sempre morei nesse povoado. Quando era criança, não havia capela nem aquela praça, apenas algumas casas.

			Aos poucos, a mulher enxergava em Maria a filha que nunca pôde embalar, abraçar, cuidar... Contou-lhe algumas histórias, como se a conhecesse há tempos. Depois, sentaram-se numa calçada.

			A festividade estava prestes a acabar. O leiloeiro anunciava as últimas prendas, e os
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